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MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS.
Aviso de Licitação

Pregão Presencial nº 38/2024. Objeto: Aquisição de peças e prestação de serviços
para manutenção da Escavadeira Hidráulica da Secretaria Municipal de Obras, Viação e
Serviços Urbanos. Julgamento: 05/07/2024 às 09h00min.Pregão Presencial nº 39/2024.
Objeto: Aquisição de tubos de concreto para reconstrução de tubulações danificadas
por eventos climáticos com recursos do Fundo Municipal da Defesa Civil. Julgamento:
08/07/2024 às 09h00min. Informações: fone (55) 3552-1005, site www.vistagaucha-
rs.com.br e e-mail compras@vistagaucha-rs.com.br. Vista Gaúcha, RS, 21/06/2024.
Claudemir José Locatelli, Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ENTRE RIOS DO SUL

EXTRATO DE RERRATIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2024.

O Prefeito Municipal de Entre Rios do Sul-RS, torna público para conhecimento dos interessados, que
o edital de PREGÃO PRESENCIAL nº 016/2024, para aquisição de equipamentos para o Centro de
Referência em Assistência Social – CRAS, foi rerratificado com abertura dos envelopes de proposta de
preço e documentos de habilitação, no dia 03 de julho do ano em curso, às 09:00 horas.

Entre Rios do Sul-RS, 20 de junho de 2024.

IRSON MILANI
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE ENTRE RIOS DO SUL

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N°035/2024
O Prefeito Municipal de Entre Rios do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, ratifica a dispensa de licitação,
nos seguintes termos:

Objeto: Conserto emergencial de viatura da frota destinadas a recuperação emergencial de estradas
locais.
Fundamento Legal: Art. 75, VIII, da Lei Federal n° 14.133/21.
Valor: R$ 29.432,20 (vinte e nove mil quatrocentos e trinta e dois reais com vinte centavos)
Fornecedor(a): Chapecó Comércio de Peças e Máquinas LTDA

Entre Rios do Sul, RS, 20 de Junho de 2024.
Irson Milani

Prefeito Municipal

CLIMA

São Sebastião do Caí chega à 12ª enchente em um ano

A cidade de São Sebastião do Caí, 
no Vale do Caí, estabeleceu, no mês 
de junho, a marca de 12 enchentes em 
um ano. A informação foi confirmada 
pela prefeitura. De junho de 2023 a 
junho de 2024, o Rio Caí atingiu a 
cidade em uma média de uma vez 
por mês. A mais recente ocorreu na 
desta segunda-feira (17), quando a 
mediação  da Defesa Civil apresentou 
14,66 metros - a cota de inundação 
na cidade 10,5m. As águas atingiram 
60% da área urbana, de acordo com 
a prefeitura. 

Entre os meses mais críticos estão 
o mês de novembro de 2023 quando 
houve, por duas vezes, a ultrapassa-
gem da cota de inundação na cidade. 
Em maio deste ano, a cidade teve a 
pior enchente nos seus 149 anos de 
existência, quando o Rio Caí bateu a 
marca 17,6 m. Naquela oportunidade, 
90% do território de São Sebastião do 
Caí foi atingido pela enchente. Cerca 
de 1 mil pessoas foram atingidas 
diretamente. 

“O município sempre conviveu 
com as chuvas, mas desde junho do 
ano passado teve  o agravante de se-

PREFEITURA DE SÃO SEBASTIÃO DO CAÍ/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Município sofre com as constantes cheias do Rio Caí e busca apoio federal para obras de contenção das águas

rem várias enchentes em sequência”, 
comenta o prefeito de São Sebastião 
do Caí, Júlio Campani. Ele ainda 
aborda que são os bairros Navegantes, 
Quilombo, Vila Rica e Rio Branco são 
os locais que mais alagam na cidade.

O prefeito identifica que, por 

conta dos sucessivos episódios de 
cheias, existe dentro da cidade um 
movimento de migração das áreas 
que costumam ser impactadas para 
outras mais altas. “Há um movimento 
em torno de si mesmo. As pessoas e o 
comércio não estão saindo do municí-

pio, mas sim indo de um bairro para o 
outro”, informa.

O prefeito esteve nesta quinta-feira 
(20), em reunião com o ministro da 
Secretaria Extraordinária de Apoio 
à Reconstrução do Rio Grande do 
Sul Paulo Pimenta, para a abordar a 

temática do desassoreamento do rio 
Caí. Pimenta apresentou um estudo 
que trata da prevenção contra as 
cheias dos rios Gravataí, Sinos, Caí e 
Lago Guaíba. Em relação ao Rio Caí, 
o projeto contempla a construção de 
três diques: um junto à cidade, um 
junto à ERS-124 e outro na várzea 
do Bananal, em Pareci Novo. Além 
disso, está prevista a construção de 
estruturas de transposição de vazão.

Ele informou que o governo fede-
ral irá buscar formas de financiamento 
para o custeio das obras. O prefeito 
também confirmou que uma empresa 
contratada pelo governo federal irá 
elaborar os levantamentos técnicos 
sobre a temática da limpeza do Rio 
Caí. “O ministro nos informou que 
isso ultrapassa R$ 3 bilhões”, diz 
Júlio Campani. 

Com mais uma enchente, o foco 
em São Sebastião do Caí, mais uma 
vez, é na limpeza, tanto dos espaços 
urbanos quanto das águas estão entre 
as ações fundamentais a fim de evitar 
situações semelhantes. Diante disso, a 
prefeitura visa a limpeza do arroio 
Coutinho e as das bocas de lobos da 
cidade. “A ideia é que consigamos 
fazer essas ações nas próximas sema-
nas”, projeta o prefeito.

Liliane Moura
lilianem@jcrs.com.br

MUNICÍPIOS

Movimento de entidades e empresas busca repasse de recursos para a reconstrução de Cruzeiro do Sul

O município de Cruzeiro do Sul, 
no Vale do Taquari, foi um dos mais 
atingidos pela tragédia ocorrida no 
Rio Grande do Sul, no mês de maio. 
Entre os bairros mais atingidos es-
tão Passo de Estrela e Glucostark. 
Conforme informações da Defesa 
Civil do município, 800 casas na 
zona urbana e 250 casas na zona 
rural foram totalmente destruídas, 
deixando mais de duas mil pessoas 
sem um lar.

Pensando em buscar alternativas 
e soluções para ajudar as famílias a 
construírem seus novos lares e suas 
vidas em local seguro e não alagável 
na cidade, foi criado o movimento 
Reconstruir Cruzeiro do Sul. Um 
movimento sem fins lucrativos, 
sem interesses políticos, criado por 
empresários de indústrias locais, em 
conjunto com a Associação Comer-
cial e Industrial de Cruzeiro do Sul 
(ACICS) e o Rotary Club Lajeado.

Uma das primeiras iniciativas 
do grupo foi a criação do Rotary 
Club de Cruzeiro do Sul, para que a 
cidade conte com o apoio contínuo 
de uma associação civil forte e se te-
nha um órgão oficial de recebimento 

de repasses financeiros que serão 
revertidos em vouchers de crédito de 
compra em materiais de construção 
no comércio local.

Além de ajudas em dinheiro por 
meio do Pix (chave: rotaryclubde-
cruzeirodosul@gmail.com), o mo-
vimento está recebendo doações de 
materiais de construção e alocando 
em um pavilhão destinado exclusi-

vamente para isso. As famílias cujas 
casas foram afetadas pela enchente 
e já disponibilizam um terreno 
em cota segura na cidade podem 
preencher um formulário disponi-
bilizado online pelo movimento. O 
formulário pode ser encontrado nas 
redes sociais do movimento para 
ser preenchido (@reconstruircru-
zeirodosulrs)

RECONSTRUIR CRUZEIRO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Pelo menos 1.050 casas nas zona rural e urbana foi destruídas na cidade


